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RESUMO 

 

Este relatório circunstanciado apresenta as atividades desenvolvidas no 
âmbito do pós-doutorado, cujo objetivo central consistiu na investigação, 
proposição e implementação de uma arquitetura tecnológica voltada à 
organização e à sistematização do uso pedagógico de ferramentas de 
Inteligência Artificial (IA), fundamentada nos pressupostos da Pedagogia 
Histórico-Crítica (PHC). Considerando o avanço acelerado das tecnologias 
digitais e a crescente inserção da IA nos processos educacionais, torna-se 
necessário não apenas compreender tais ferramentas em sua dimensão 
técnica, mas, sobretudo, articulá-las a fundamentos pedagógicos que 
promovam uma formação crítica, consciente e socialmente referenciada. 
Nesse contexto, a pesquisa partiu de uma abordagem teórico-aplicada, 
articulando revisão bibliográfica com desenvolvimento tecnológico. 
Inicialmente, foram investigados os fundamentos da IA e suas potencialidades 
educacionais, bem como os princípios da PHC, com destaque para suas 
etapas estruturantes: prática social inicial, problematização, 
instrumentalização, catarse e prática social final. A partir dessa articulação, foi 
proposta uma taxonomia que organiza o uso pedagógico das ferramentas de 
IA segundo essas fases, permitindo uma compreensão mais estruturada e 
intencional de sua aplicação no ensino. Como desdobramento prático, foi 
desenvolvida uma arquitetura de  Application Programming Interface (API) 
destinada à organização conceitual e ao armazenamento de informações 
relacionadas às ferramentas de IA e seus usos pedagógicos. 
Complementarmente, foi implementado um sistema consumidor web, 
responsável por realizar a curadoria desses usos, possibilitando a interação 
de diferentes perfis de usuários, como professores e moderadores. O sistema 
contempla funcionalidades como autenticação, cadastro de usos 
pedagógicos, fluxo de aprovação e visualização estruturada das informações, 
contribuindo para a validação e organização colaborativa do conhecimento 
produzido. Os resultados da pesquisa foram consolidados em produções 
científicas publicadas em capítulos de livros, abordando, respectivamente, a 
arquitetura da API, o desenvolvimento do sistema consumidor web e a 
aplicação do sistema na sistematização pedagógica da IA à luz da PHC. Tais 
produções evidenciam a viabilidade técnica e pedagógica da proposta, bem 
como sua relevância para o campo educacional. Conclui-se que a integração 
entre IA e PHC, mediada por soluções tecnológicas estruturadas, representa 
uma contribuição significativa para a organização do uso pedagógico dessas 
ferramentas, favorecendo práticas educativas mais críticas, sistematizadas e 
alinhadas às demandas contemporâneas da educação. 
 

Palavras chaves:  Educação; Pedagogia Histórico-Crítica; Inteligência 

Artificial.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O avanço das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s), 

especialmente no que tange à Inteligência Artificial (IA), tem provocado 

profundas transformações nos processos educacionais contemporâneos, 

impactando não apenas as práticas pedagógicas, mas também as formas de 

produção, mediação e apropriação do conhecimento. Nesse contexto, torna-se 

imprescindível que tais tecnologias sejam compreendidas para além de seu 

caráter instrumental, sendo analisadas criticamente à luz de referenciais teóricos 

que possibilitem sua integração consciente e emancipatória no âmbito 

educacional. 

No que diz respeito ao conceito de IA, pode-se afirmar que esta possui 

como objetivo: 

 

[...] o contínuo aumento da “inteligência” do computador, pesquisando, 
para isto, também os fenômenos da inteligência natural. Para este fim, 
IA é definida aqui como sendo uma coleção de técnicas suportadas por 
computador emulando algumas capacidades dos seres humanos. Esta 
coleção inclui: resolução de problemas, compreensão de linguagem 
natural, visão e robótica, sistemas especialistas e aquisição de 
conhecimento e metodologias de representação de conhecimento. 
(Silva; Spritzer; Oliveira, 2004, p. 4) 

 

Dentre os referenciais teóricos supracitados, destaca-se a Pedagogia 

Histórico-Crítica (PHC), proposta por Saviani (2008), que compreende a 

educação como um processo mediador fundamental na formação de sujeitos 

críticos, capazes de compreender e transformar a realidade social. Essa 

abordagem pedagógica fundamenta-se em uma perspectiva dialética, 

estruturada em cinco etapas:  prática social inicial, problematização, 

instrumentalização, catarse e prática social final, que orientam o processo de 

ensino-aprendizagem de forma sistemática e crítica. 

Segundo Patricio (2019), o saber na prática social inicial vai além da 

apropriação do conhecimento acumulado. De forma dialética, o sujeito é visto 

como um ser de subjetividades e vivências, transformando a alteridade em 

elemento central para produzir conhecimento. Esse movimento legitima o outro 

como fonte de saber, em consonância com Lévy (2007, p. 28): 

 



Se os outros são fonte de conhecimento, a recíproca é imediata. 
Também eu, qualquer que seja minha provisória posição social, 
qualquer que seja a sentença que a instituição escolar tenha 
pronunciado a meu respeito, também sou para os outros uma 
oportunidade de aprendizado. Por meio de minha experiência de vida, 
de meu percurso profissional, de minhas práticas sociais e culturais, e 
dado que o saber é co-extensivo à vida, ofereço recursos de 
conhecimentos uma comunidade. Mesmo que esteja desempregado, 
que não tenha dinheiro, não possua diploma, mesmo que more num 
subúrbio, mesmo que não saiba ler, nem por isso sou “nulo”. Não sou 
intercambiável. Tenho imagem, posição, dignidade, valor pessoal e 
positivo no Espaço do saber. Todos os seres humanos têm direito ao 
reconhecimento de uma identidade de saber. 

 

Para mais, a etapa da problematização trata da sistematização dos 

conhecimentos obtidos na fase precedente, e de acordo com Saviani (1999, p. 

80): 

 

[...] não seria a apresentação de novos conhecimentos por parte do 
professor (pedagogia tradicional) nem o problema como um obstáculo 
que interrompe a atividade dos alunos (pedagogia nova). Caberia, 
neste momento, a identificação dos principais problemas postos pela 
prática social. Chamemos a este segundo passo de problematização. 
Trata-se de detectar que questões precisam ser resolvidas no âmbito 
da prática social e, em consequência, que conhecimento é necessário 
dominar. 

 

Na perspectiva de Saviani (1999), o estágio da instrumentalização 

consiste na busca por subsídios que permitam resolver as problemáticas da 

prática social inicial. Como esses instrumentos são produções sociais e 

históricas, sua apropriação demanda a gestão ativa do docente, a quem compete 

a tarefa de organizar a transmissão dos saberes preservados, orientando o aluno 

tanto na instrução direta quanto na busca autônoma e crítica por informações. 

Gasparin (2011, p. 1980) assinala que na Catarse, os educandos: 

 

[...] mentalmente realizarão sua síntese, isto é, unirão, em uma nova 
totalidade, o conhecimento primeiro, que possuíam no início do estudo 
da unidade trabalhada, com o novo conhecimento que o professor lhes 
apresentou. Se no início do processo de estudo da unidade de 
conteúdo os educandos possuíam uma totalidade empírica, adquirida 
na vivência social ou em anos anteriores de escola, sobre o tema, esta 
totalidade foi sendo analisada, desconstruída, explicitada pelo 
conteúdo científico-cultural. Chegados à catarse, os educandos 
deverão realizar uma nova totalidade concreta no pensamento. Este é 
o momento em que o aluno diz para si mesmo: eu sei, eu aprendi, 
conheço melhor o que já sabia; ou então constatará quanto ainda lhe 
falta para realizar a nova síntese. A percepção e confirmação ou não 
de seu novo estágio de desenvolvimento intelectual é sua avaliação. 
Ele se aprovará ou não. 



Finalmente, a prática social final consolida o movimento dialético que 

eleva o sujeito da síncrese à síntese. Esse percurso, iniciado na prática social 

inicial onde a realidade é percebida de forma fragmentada e empírica, atinge 

aqui o patamar de totalidade concreta e articulada. Nesse contexto, a catarse 

atua como o ponto de inflexão fundamental: é o salto qualitativo em que docentes 

e discentes revelam a superação do estágio inicial, traduzindo o conhecimento 

em uma nova postura teórica e prática (PATRICIO, 2019). 

Entretanto, a incorporação tecnológica no ensino requer também 

mecanismos que permitam documentar e validar o fazer pedagógico. Embora 

muitos docentes desenvolvam estratégias disruptivas com o uso de meios 

digitais, a falta de documentação sistematizada impede que tais vivências sejam 

compartilhadas ou reaplicadas. Torna-se necessário, portanto, conceber 

ambientes que não apenas cataloguem essas práticas, mas que promovam uma 

curadoria rigorosa, garantindo a qualidade teórica e a pertinência prática das 

experiências registradas. (PATRICIO, 2026) 

Como adendo, a PHC, conforme proposta por Saviani (2008), 

fundamenta-se na compreensão da educação como uma prática social 

historicamente situada e não neutra, articulada às condições materiais da 

sociedade. Nesse sentido, atribui centralidade ao conhecimento sistematizado 

(científico, filosófico e artístico) como elemento essencial para a formação 

humana e emancipação dos sujeitos. Defende, ainda, o papel ativo do professor, 

responsável por organizar e transmitir intencionalmente os conteúdos, em 

contraposição a abordagens espontaneístas. Ademais, orienta-se por uma 

perspectiva transformadora da educação, estruturada em um método 

pedagógico dialético que compreende etapas como prática social inicial, 

problematização, instrumentalização, catarse e prática social final, visando à 

formação de indivíduos críticos e capazes de intervir na realidade. 

O projeto de pós-doutorado intitulado “PedagogIA: Desenvolvimento de 

uma plataforma interativa online para a aplicação crítica de conceitos 

tecnológicos na Educação com base na Pedagogia Histórico-Crítica” insere-se 

nesse cenário, propondo o desenvolvimento de uma plataforma digital voltada à 

organização e aplicação pedagógica de conceitos tecnológicos, especialmente 

relacionados à IA, alinhados às etapas da PHC. A proposta fundamenta-se na 

continuidade dos estudos desenvolvidos na tese de doutorado “Tecnologia, 



ubiquidade e pervasividade: por uma taxonomia da Inteligência Artificial (IA) 

baseada na Pedagogia Histórico Crítica1” deste pesquisador, ampliando a 

reflexão acerca da ubiquidade e pervasividade das tecnologias no cotidiano 

educacional. 

 

[...] o cenário real da educação sofreu transformação: os humanos não 
são mais os únicos atores da educação e a inteligência computacional 
está inserida ativamente no mundo. Consequentemente o real também 
sofreu misturas e reformas, passando cada dia mais a ter 
configurações em suas qualidades que permitem sua identificação 
pelos dispositivos, pelos seus pares. Os objetos computacionais 
conseguem identificar padrões, testar e generalizar entendimentos, 
pois o mundo desses objetos dialoga com o mundo sensível do 
humano. (Semensato; Francelino; Malta, 2015, p. 33) 

 

Conforme apresentado no projeto inicial, a crescente presença das TIC’s 

no ambiente educacional exige não apenas sua utilização, mas uma 

ressignificação de seu papel, de modo que essas tecnologias possam contribuir 

efetivamente para a formação crítica dos sujeitos. Nesse sentido, o 

desenvolvimento de uma plataforma interativa configura-se como uma estratégia 

relevante para promover a articulação entre teoria e prática, possibilitando aos 

docentes não apenas o acesso a conteúdo estruturado, mas também a inserção 

e compartilhamento de experiências pedagógicas, favorecendo a construção 

coletiva do conhecimento. 

Ademais, ao longo do desenvolvimento do projeto, os resultados 

alcançados materializaram-se na produção científica, especialmente na 

publicação de capítulos de livros que abordam diferentes dimensões da 

proposta. Dentre eles, destacam-se: “Uma Arquitetura de API para Organização 

Conceitual e Uso Pedagógico de Ferramentas de Inteligência Artificial à Luz da 

Pedagogia Histórico-Crítica2”, que discute a estruturação técnica e conceitual da 

organização dos dados; “Arquitetura e Implementação de um Consumidor Web 

para Curadoria de Usos Pedagógicos da Inteligência Artificial na Pedagogia 

Histórico-Crítica3”, que apresenta o desenvolvimento da interface e das 

funcionalidades do sistema; e “Sistema Consumidor de API Aplicado à 

 
1 Disponível em: https://repositorio.unesp.br/items/6f5fffbd-470e-480c-9e9b-ae92fd82553a 
2 Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/122ieI1QF86fzMVpCr3bySrZvrPX2OVVz/view  

3 Disponível em: 

https://aurumpublicacoes.com/index.php/editora/article/download/1202/1328  

https://drive.google.com/file/d/122ieI1QF86fzMVpCr3bySrZvrPX2OVVz/view
https://aurumpublicacoes.com/index.php/editora/article/download/1202/1328


Sistematização Pedagógica da Inteligência Artificial na Pedagogia Histórico-

Crítica4”, que evidencia a aplicação prática da solução desenvolvida no contexto 

educacional. 

Dessarte, essas produções refletem não apenas o avanço técnico do 

projeto, mas também sua contribuição teórico-metodológica para as áreas de 

Educação e Tecnologia, ao propor uma integração estruturada entre conceitos 

de IA e fundamentos pedagógicos críticos. Ademais, os resultados evidenciam 

o potencial da plataforma desenvolvida como instrumento de apoio à prática 

docente, contribuindo para a formação continuada de professores e para a 

promoção de uma educação mais crítica, reflexiva e alinhada às demandas 

contemporâneas. 

Dessa forma, o presente relatório circunstanciado tem por objetivo 

apresentar e analisar as atividades desenvolvidas no âmbito do pós-doutorado, 

destacando os avanços obtidos, as contribuições científicas geradas e os 

impactos da pesquisa no campo educacional, especialmente no que se refere à 

articulação entre TIC’s, IA e PHC. 

 

 

2. OBJETIVOS 

 

Desenvolver, estruturar e validar uma arquitetura tecnológica baseada em 

APIs e sistemas consumidores voltados à organização, curadoria e aplicação 

pedagógica de ferramentas de Inteligência Artificial, fundamentada nos 

princípios da PHC, visando potencializar práticas educacionais críticas, 

sistematizadas e alinhadas às demandas contemporâneas da educação 

mediada por tecnologias digitais. 

 

2.1  Objetivos Específicos  

 

• Investigar os fundamentos teóricos da Inteligência Artificial e sua inserção 

no contexto educacional, articulando-os com os pressupostos da 

Pedagogia Histórico-Crítica;  

 
4 Disponível em: https://sevenpubl.com.br/editora/article/view/9271  

https://sevenpubl.com.br/editora/article/view/9271


• Propor uma ferramenta para classificação e organização de ferramentas 

de IA, considerando as etapas da PHC (prática social, problematização, 

instrumentalização, catarse e prática social final);  

• Projetar e implementar uma arquitetura de API capaz de estruturar, 

armazenar e disponibilizar informações relacionadas ao uso pedagógico 

de ferramentas de IA;  

• Desenvolver um sistema consumidor web para realização da curadoria 

dessas ferramentas, permitindo sua categorização e utilização por 

docentes;  

• Produzir e disseminar conhecimento científico a partir dos resultados 

obtidos, materializados em publicações acadêmicas, incluindo capítulos 

de livros que abordam a arquitetura proposta, sua implementação e seu 

uso na sistematização pedagógica da IA. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza 

aplicada, com abordagem qualitativa e caráter exploratório-descritivo, tendo 

como objetivo a proposição e implementação de uma arquitetura tecnológica 

para organização e sistematização do uso pedagógico de ferramentas de IA, 

fundamentada na PHC. 

Do ponto de vista metodológico, o trabalho foi estruturado em três etapas 

principais: fundamentação teórica, (modelagem conceitual e desenvolvimento e 

validação tecnológica. 

Na primeira etapa, realizou-se uma revisão bibliográfica acerca dos 

fundamentos da IA e suas aplicações no contexto educacional, bem como dos 

princípios da PHC, conforme proposta por Saviani. Essa análise possibilitou a 

identificação das cinco fases estruturantes (prática social inicial, 

problematização, instrumentalização, catarse e prática social final), as quais 

foram utilizadas como eixo organizador para a construção da proposta. 

Adicionalmente, foram considerados estudos prévios desenvolvidos pelo próprio 

autor, especialmente no âmbito de sua tese de doutorado, que propõe um guia 

denominado “PedagogIA”, baseado na referida abordagem pedagógica. 



Na segunda etapa, foi realizada a modelagem conceitual do sistema, com 

a definição das entidades principais, seus relacionamentos e regras de negócio. 

Destacam-se, nesse processo, os modelos relacionados às ferramentas de IA, 

fases da PHC, usos pedagógicos e perfis de usuários (professor e moderador). 

Também foi definida a estrutura de uma API para organização e disponibilização 

dos dados. 

Na terceira etapa, procedeu-se ao desenvolvimento da solução 

tecnológica, composta por dois módulos principais: (a) uma API responsável pelo 

armazenamento e organização das informações e (b) um sistema consumidor 

web para curadoria e interação dos usuários. A implementação foi realizada 

utilizando a linguagem Java, com o framework Spring Boot para construção da 

aplicação backend, Spring Security para controle de autenticação e autorização, 

e Thymeleaf para renderização das interfaces web. O sistema contempla 

funcionalidades como cadastro de usos pedagógicos por professores, 

associação desses usos às fases da PHC e fluxo de aprovação por 

moderadores, garantindo controle e validação das informações inseridas. 

A validação da proposta ocorreu por meio de testes funcionais no sistema 

desenvolvido, contemplando os principais fluxos de uso: autenticação de 

usuários, cadastro de dados, submissão de usos pedagógicos e aprovação por 

moderadores. Esses testes permitiram verificar a consistência da arquitetura 

proposta e sua aderência aos objetivos pedagógicos estabelecidos. 

Os resultados obtidos ao longo do desenvolvimento foram sistematizados 

e divulgados em produções científicas, incluindo capítulos de livros que abordam 

a arquitetura da API, a implementação do sistema consumidor e sua aplicação 

na sistematização pedagógica da IA, consolidando a contribuição desta pesquisa 

para o campo da educação mediada por tecnologias digitais. 

 

4. RESULTADOS  

 

Os resultados desta pesquisa de pós-doutorado materializam-se no 

desenvolvimento e validação de um sistema consumidor web integrado a uma 

arquitetura de API, voltado à organização, sistematização e curadoria de usos 

pedagógicos de ferramentas de IA à luz da PHC. A solução implementada 

possibilitou a operacionalização dos conceitos teóricos em um ambiente 



funcional, acessível e estruturado para diferentes perfis de usuários. Cabe 

ressaltar que o sistema foi desenvolvido em duas etapas, sendo a criação do 

projeto da API na ferramenta IntelliJ denominada de ferramentasia5 e o sistema 

consumidor da referida API, chamado de consumidorphc6.  

Inicialmente, foi implementado o mecanismo de autenticação e controle 

de acesso, contemplando diferentes níveis de permissão, especificamente os 

perfis de professor e moderador. O processo de login permite a identificação do 

usuário e a personalização das funcionalidades disponíveis, garantindo a 

integridade das ações realizadas no sistema. A interface de autenticação pode 

ser visualizada na Figura 1. 

 

Figura 1 – Tela de login do sistema (professor/moderador) 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2026. 

 

Após autenticado, o usuário com perfil de professor tem acesso ao módulo 

de cadastro de vínculos entre ferramentas de IA e as fases da PHC. Esse 

processo permite selecionar uma ferramenta previamente cadastrada, associá-

la a uma ou mais fases e descrever tanto a explicação pedagógica quanto 

 
5 Disponível em: https://github.com/thiagoseti/ferramentasia  
6 Disponível em: https://github.com/thiagoseti/consumidorphc  

https://github.com/thiagoseti/ferramentasia
https://github.com/thiagoseti/consumidorphc


exemplos de aplicação em contexto educacional. A interface desse processo é 

apresentada na Figura 2. 

 

Figura 2 – Tela de cadastro de vínculos pelo professor. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2026. 

 

Adicionalmente, a figura 3 abaixo mostra o fim do formulário de 

vinculação, com os botões de “Enviar para aprovação” e “Cancelar e Voltar”, no 

exemplo da imagem, foi feito apenas o cadastro da fase de prática social final 

para o TensorFlow, apenas para fins demonstrativos. 

 

Figura 3 - Cadastro de vínculo pedagógico para o TensorFlow. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2026. 

 



Os dados inseridos pelo professor não são automaticamente 

disponibilizados ao sistema como conteúdo validado. Em consonância com a 

proposta de curadoria pedagógica, foi implementado um fluxo de moderação, no 

qual usuários com perfil de moderador analisam os vínculos submetidos, 

podendo aprová-los ou rejeitá-los. Esse mecanismo contribui para a 

confiabilidade e qualidade das informações disponibilizadas. A interface de 

moderação pode ser observada na Figura 4. 

 

Figura 4 – Tela de aprovação/reprovação pelo moderador 

 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2026. 

 

Uma vez aprovados, os vínculos passam a compor a base consolidada 

do sistema, sendo disponibilizados para consulta em listagens organizadas. 

Essa funcionalidade permite visualizar, de forma estruturada, as relações entre 

ferramentas de IA, conceitos associados e as fases da PHC, promovendo uma 

navegação pedagógica significativa. A listagem final dos vínculos aprovados 

pode ser observada na Figura 5. 

 

Figura 5 – Listagem de vínculos aprovados 

 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2026. 



 

Além disso, o sistema contempla a apresentação das fases da PHC 

previamente cadastradas, permitindo sua visualização e servindo como base 

estruturante para a vinculação pedagógica. Essa organização reforça a 

intencionalidade didática do sistema e sua aderência ao referencial teórico 

adotado. A visualização dessas fases é ilustrada na Figura 6. 

 

Figura 6 – Listagem das fases da Pedagogia Histórico-Crítica 

 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2026. 

 

De modo geral, os resultados evidenciam a viabilidade técnica e 

pedagógica da proposta, demonstrando que é possível integrar conceitos 

teóricos da educação crítica com soluções tecnológicas baseadas em API e 

sistemas web, promovendo não apenas a organização do conhecimento, mas 

também a mediação qualificada de seu uso em contextos educacionais. 

 

 

5. DISCUSSÃO 



 

Os resultados obtidos evidenciam a viabilidade de integração entre 

tecnologias digitais, especificamente sistemas baseados em IA, e os 

fundamentos da PHC, reforçando a perspectiva de que a tecnologia pode ser 

apropriada de forma crítica e orientada pedagogicamente. Diferentemente de 

abordagens tecnicistas, nas quais a tecnologia assume papel central e 

autônomo, a arquitetura proposta neste estudo posiciona a IA como mediação 

subordinada a intencionalidades educativas, em consonância com os 

pressupostos de Saviani (2008). 

Para mais, a estrutura desenvolvida, composta por uma API e um sistema 

consumidor web, não apenas organiza informações, mas estabelece um modelo 

de sistematização pedagógica que permite a classificação e validação de 

práticas educativas mediadas por IA. Esse aspecto é particularmente relevante, 

pois responde a uma lacuna recorrente na literatura: a ausência de mecanismos 

estruturados que articulem tecnologias emergentes a referenciais pedagógicos 

críticos. 

A presença de perfis distintos de usuário (professor e moderador) revela 

um elemento central da proposta: a curadoria pedagógica. Ao permitir que 

professores submetam práticas e que moderadores realizem sua validação, o 

sistema incorpora um processo de mediação crítica que evita a adoção 

indiscriminada de tecnologias. Esse fluxo dialoga diretamente com a etapa de 

problematização da PHC, na qual o conhecimento não é apenas apresentado, 

mas questionado, analisado e validado à luz de critérios teóricos e sociais. 

Além disso, a organização das práticas segundo as fases da PHC (prática 

social, problematização, instrumentalização, catarse e prática social final) 

representa um avanço no sentido de operacionalizar uma teoria pedagógica 

frequentemente tratada em nível abstrato. Ao traduzir essas fases em estruturas 

de dados e interfaces computacionais, o sistema contribui para a concretização 

da teoria em práticas aplicáveis, o que se alinha à proposta de 

instrumentalização defendida por Saviani. 

Os resultados também dialogam diretamente com as produções 

científicas decorrentes desta pesquisa. No capítulo intitulado “Uma arquitetura 

de API para organização conceitual e uso pedagógico de ferramentas de 

Inteligência Artificial à luz da Pedagogia Histórico-Crítica”, são estabelecidas as 



bases conceituais e estruturais da API, evidenciando a preocupação com a 

organização do conhecimento pedagógico em ambientes digitais. Já em 

“Arquitetura e implementação de um consumidor web para curadoria de usos 

pedagógicos da Inteligência Artificial na Pedagogia Histórico-Crítica”, observa-

se a materialização dessa arquitetura em uma aplicação funcional, destacando 

aspectos de interação humano-computador e usabilidade. Por fim, o capítulo 

“Sistema consumidor de API aplicado à sistematização pedagógica da 

Inteligência Artificial na Pedagogia Histórico-Crítica” consolida a proposta ao 

demonstrar a aplicação prática do sistema no contexto educacional. 

Outro ponto relevante diz respeito à concepção de tecnologia adotada. Ao 

invés de compreender a IA como solução neutra ou determinista, o sistema 

desenvolvido reforça a ideia de que tecnologias são construções sociais e, 

portanto, devem ser apropriadas criticamente. Nesse sentido, a mediação 

realizada pelo sistema, especialmente por meio da validação dos moderadores, 

contribui para evitar vieses, usos inadequados ou pedagogicamente frágeis das 

ferramentas de IA. 

Por fim, destaca-se que a proposta apresentada contribui não apenas 

para o campo da tecnologia educacional, mas também para a consolidação de 

uma abordagem crítica no uso da IA na educação. Ao articular arquitetura de 

software, curadoria pedagógica e fundamentação teórica sólida, o estudo avança 

na direção de uma prática educativa mais consciente, estruturada e alinhada aos 

princípios da formação humana integral. 
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7. ANEXOS 

 

7.1      UMA ARQUITETURA DE API PARA ORGANIZAÇÃO CONCEITUAL E 

USO PEDAGÓGICO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL À 

LUZ DA PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



7.2      SISTEMA CONSUMIDOR DE API APLICADO À SISTEMATIZAÇÃO 

PEDAGÓGICA DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA PEDAGOGIA HISTÓRICO-

CRÍTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



7.3      ARQUITETURA E IMPLEMENTAÇÃO DE UM CONSUMIDOR WEB 

PARA CURADORIA DE USOS PEDAGÓGICOS DA INTELIGÊNCIA 

ARTIFICIAL NA PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 


